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RESUMO 

 

Objetivo: Avaliar, em período de treinamento e em período de competição, as 
características socioeconômicas, antropométricas, de composição corporal, e 
comparar entre os períodos, a qualidade de vida das jogadoras de duas equipes de 
futsal feminino de São Luis, Maranhão. Materiais e Métodos: Trata-se de um estudo 
analítico, de corte prospectivo, realizado entre abril de 2023 a setembro de 2024, com 
o time de futsal feminino da Universidade Federal do Maranhão (UFMA) e com o time 
de futsal feminino do Júris (OAB) em período de treinamento e de competição. Foram 
coletadas as características antropométricas, sociodemográficas, econômicas, 
medidas antropométricas e de composição corporal, frequência de treinamento, 
Questionário sobre qualidade de vida de atletas (QQVA). Os dados foram analisados 
a partir do SPSS (versão 26), sendo os dados apresentados em frequência absoluta 
(n) e relativa (%) ou média e desvio padrão e mediana e amplitude (mínimo e máximo). 
As comparações entre os momentos de treino e de competição foram realizadas a 
partir do teste de Wilcoxon e as correlações através da correlação linear de Spearman, 
nível de significância de p<0,05. Resultados: Foram avaliadas 18 jogadoras de futsal 
feminino, com média de 30,4±7,6 anos de idade, 55,6% com ensino superior completo, 
pertencentes a classe social B em sua maioria (61,1%), 12,2±7,1 anos de tempo de 
treino e 10,7±8,1 anos de competição. As jogadoras apresentaram peso médio de 81,3 
kg, altura 1,65 m, IMC de 30,0 Kg/m2, 26,0% de gordura corporal, 18,5 kg de massa 
gorda e 49,6 kg de massa magra. Quanto à qualidade de vida, as jogadoras 
apresentaram valores similares nos momentos de treinamento e competição, com 
resultados para os momentos de treinamento e competição, respectivamente, de 3,1 
e 2,4 na dimensão Sinais e Sintomas de Supertreinamento, 3,3 e 3,2 em Condições 
Básicas para Saúde, 3,8 e 3,3 em Relacionamento Social no Ambiente Esportivo, 2,3 
e 1,8 em Estado Emocional do Atleta, e 2,0 em ambos os momentos na dimensão 
Planejamento e Periodização do Treinamento Esportivo. Não houve correlação 
significativa entre a frequência dos treinos e qualidade de vida no momento de 
treinamento ou de competição. Conclusão: Os achados demonstraram valores 
díspares em relação ao perfil sociodemográfico e antropométrico ao observado em 
outros estudos conduzidos em outros estados do país. Não foram observadas 
diferenças nas dimensões de qualidade de vida entre os momentos de treinamento e 
competição ou correlação significativa com a frequência de treinamento. 

 

Palavras-chave: Futsal feminino. Atividade Física. Qualidade de Vida. 
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ABSTRACT 

 

Objective: To evaluate, during the training and competition periods, the 
socioeconomic, anthropometric, and body composition characteristics and to compare 
the quality of life of players from two women's futsal teams from São Luis, Maranhão, 
between the periods. Materials and Methods: This is an analytical, prospective study 
carried out between April 2023 and September 2024 with the women's futsal team of 
the Federal University of Maranhão (UFMA) and the women's futsal team of the Jury 
(OAB) during the training and competition periods. Anthropometric, sociodemographic, 
economic characteristics, anthropometric and body composition measurements, 
training frequency, and the Athletes' Quality of Life Questionnaire (QQVA) were 
collected. The data were analyzed using SPSS (version 26), with the data presented 
in absolute (n) and relative (%) frequency or mean and standard deviation and median 
and range (minimum and maximum). Comparisons between training and competition 
times were performed using the Wilcoxon test and correlations using Spearman's 
linear correlation, with a significance level of p<0.05. Results: Eighteen female futsal 
players were evaluated, with a mean age of 30.4±7.6 years, 55.6% with higher 
education, mainly belonging to social class B (61.1%), 12.2±7.1 years of training time 
and 10.7±8.1 years of competition. The players had an average weight of 81.3 kg, 
height of 1.65 m, BMI of 30.0 kg/m2, 26.0% body fat, 18.5 kg fat mass, and 49.6 kg 
lean mass. Regarding quality of life, the players presented similar values during 
training and competition, with results for the training and competition periods, 
respectively, of 3.1 and 2.4 in the Signs and Symptoms of Overtraining dimension, 3.3 
and 3.2 in Basic Conditions for Health, 3.8 and 3.3 in Social Relationships in the Sports 
Environment, 2.3 and 1.8 in Emotional State of the Athlete, and 2.0 in both moments 
in the Planning and Periodization of Sports Training dimension. There was no 
significant correlation between the training frequency and quality of life during training 
or competition. Conclusion: The findings demonstrated disparate values concerning 
the sociodemographic and anthropometric profile compared to those observed in other 
studies conducted in several states. No differences were observed in the dimensions 
of quality of life between the training and competition periods, nor was there a 
significant correlation with training frequency. 

 

Key words: Women's Futsal. Physical Activity. Quality of Life. 

 

 

 

 

 

  



9 

LISTA DE TABELAS 

 

Tabela 1 – Caracterização sociodemográfica e tempo de treino de jogadoras de futsal 

feminino de clubes esportivos. São Luís, Maranhão, 2024 ....................................... 36 

Tabela 2 – Caracterização antropométrica e hemodinâmica de jogadoras de futsal 

feminino de clubes esportivos. São Luís, Maranhão, 2024 ....................................... 37 

Tabela 3 – Frequência da prática de exercícios em período de Treino e Competição 

de jogadoras de futsal feminino de clubes esportivos. São Luís, Maranhão, 2024 ... 37 

Tabela 4 – Qualidade de Vida em período de Treino e Competição de jogadoras de 

futsal feminino de clubes esportivos. São Luís, Maranhão, 2024.............................. 38 

Tabela 5 – Correlação linear entre frequência de treino e Qualidade de vida na 

Competição. .............................................................................................................. 38 

Tabela 6 – Comparação entre prática de exercícios em período de Treino e 

Competição de jogadoras de futsal feminino de clubes esportivos. São Luís, 

Maranhão, 2024 ........................................................................................................ 39 

 

 

 

 

 

  



10 

SUMÁRIO  

 

1 INTRODUÇÃO ................................................................................................... 11 

2 OBJETIVOS ....................................................................................................... 15 

2.1 Objetivo Geral .................................................................................................... 15 

2.2 Objetivos Específicos ....................................................................................... 15 

3 HIPÓTESES ....................................................................................................... 16 

3.1 Hipótese nula (H0) .............................................................................................. 16 

3.2 Hipótese Afirmativa (H1) .................................................................................... 16 

4 REVISÃO DE LITERATURA .................................................................................. 17 

4.2 Perfil socioeconômico de jogadoras de futsal ............................................... 18 

4. 3 Antropometria ................................................................................................... 21 

4.4 Composição corporal em jogadoras de futsal feminino ................................ 24 

4.5 Qualidade de vida de jogadoras de futsal ....................................................... 27 

5 MATERIAIS E MÉTODOS ..................................................................................... 31 

5.1 Tipo e local do estudo ....................................................................................... 31 

5.2 Amostra .............................................................................................................. 31 

5.3 Critérios de inclusão e exclusão ...................................................................... 31 

5.4 Procedimentos .................................................................................................. 31 

5.5 Coleta de dados ................................................................................................. 33 

5.6 Considerações éticas ....................................................................................... 35 

5.7 Análise estatística ............................................................................................. 35 

6 RESULTADOS ....................................................................................................... 36 

7 DISCUSSÃO .......................................................................................................... 40 

8 CONCLUSÃO ........................................................................................................ 47 

REFERÊNCIAS ......................................................................................................... 48 

APÊNDICES ............................................................................................................. 59 

ANEXOS ................................................................................................................... 71 

 



11 

1 INTRODUÇÃO 

 

A Atividade física é caracterizada como qualquer movimento realizado pelo 

músculo, resultando em gasto energético acima do estado de repouso. A atividade 

física é considerada como uma prática indispensável na vida do indivíduo, devido ao 

seu grau de importância na qualidade de vida (QV) (World Health Organization, 2010). 

Com o rápido crescimento populacional, o aumento da expectativa de vida e a 

urbanização acelerada tem colocado em evidencia a importância de um estilo de vida 

saudável, tanto na promoção da saúde quanto nas políticas de lazer e 

sustentabilidade ambiental (Nahas, 2017). 

A Organização Mundial da Saúde (2010) recomenda um gasto energético 

mínimo através de atividades físicas (volume e frequência), para o desenvolvimento e 

manutenção da saúde. Entretanto, ao contrário das recomendações de órgãos de 

saúde pública e as demais intervenções de programas socioeducativos para 

mudanças no estilo de vida ativo e ou desportivo, o sedentarismo ainda permanece 

entre as pessoas, prejudicando a sua QV (Soos et al., 2014). 

A QV está diretamente relacionada com o bem-estar do indivíduo, considerando 

os fatores físicos, psicológicos e socioculturais (Cheik et al., 2003). Neste sentido, a 

QV pode estar intimamente ligada ao nível de satisfação e prazer que se tem com a 

vida, interrelacionando também a alguns fatores externos, como satisfação gerada 

entre as pessoas, influências de hábitos, alimentação, condições ambientais, renda 

monetária e de relacionamentos interpessoais (World Health Organization, 2010). 

Segundo Fleck (2008), existem dois modelos de qualidade de vida: o modelo 

de satisfação, no qual está relacionado com a felicidade e com o bem-estar; o modelo 

funcionalista, que entende que o indivíduo precisa estar “funcionando”, ou seja, 
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realizando de forma satisfatória seu papel social e suas funções, o que faz se sentir 

valorizado. 

De acordo com Rejeski, Brawley e Shumaker (1996) e Nahas (2001), o conceito 

de QV é caracterizado por sua natureza multidimensional, englobando aspectos 

cognitivos, emocionais, psíquicos, sociais e relacionados à percepção de saúde. 

A atividade física tem um impacto profundo em nossa saúde emocional, 

regulando o metabolismo e proporcionando sensações de prazer, alegria e satisfação. 

Além de ajudar a reduzir o estresse e a promover uma visão mais positiva da vida, 

contribuindo assim para uma melhor qualidade de vida (Kumar, 2017).  

A atividade física quando bem planejada, organizada e estruturada, pode 

provocar importante mudanças na vida social do indivíduo (Samulski, 2009), tornando-

se um importante instrumento na promoção da saúde e melhora da QV das pessoas 

(Matsudo et al., 2002).  

Nesse contexto, essa importante relação entre QV e atividade física, pode ser 

encontrada na realização de práticas desportivas, entre elas, o futebol de salão, ou 

também conhecido como futsal.  

Diferentemente do futebol de campo, o futsal, segundo suas regras, permite 4 

jogadores de linha e 1 no gol (goleiro), além de reservas (chegando até 9 jogadores 

reservas, dependendo do regulamento da competição), e disputados por 2 equipes 

(Barbero-Alvarez et al., 2008). Neste aspecto, a prática desta modalidade esportiva é 

capaz de promover benefícios para a saúde em geral, bem como, melhora das 

capacidades físicas, motoras, cognitivas, dentre outras e é uma modalidade praticada 

mundialmente (Voser; Giusti, 2015).  

Na década de 80, mais precisamente em 1989 foi realizada a primeira Copa do 

Mundo de Futsal, sendo disputada por diversos países com a participação de 16 
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equipes, aumentando para 24 equipes em 2012. Por séculos, as mulheres foram 

excluídas da prática esportiva e atividades físicas. Nos séculos XVIII e XIX, enquanto 

os homens criavam e desenvolviam a ginástica e os esportes, as mulheres eram 

proibidas de participar, limitadas a observar os atletas masculinos de fora dos campos 

e ginásios (Pfister, 2003). 

Já na primeira metade do século XX, as mulheres brasileiras ganharam 

visibilidade significativa, impulsionadas pela participação pioneira de uma mulher 

brasileira nas Olimpíadas de Los Angeles em 1932. Essa conquista ajudou a promover 

a imagem da mulher atleta. Além disso, a influência de médicos higienistas e 

intelectuais brasileiros contribuiu para popularizar atividades físicas e esportes entre 

as mulheres, defendendo um estilo de vida saudável e higiênico. Na época, a prática 

esportiva também era vista como meio de fortalecer a raça e promover a maternidade 

saudável (Goellner, 2005). Durante os últimos anos, o futsal feminino, 

especificamente, vem ganhando espaço na mídia global, garantindo investimentos 

para as confederações internacionais (Gayardo; Matana; Silva, 2012). 

Apesar do progresso do futsal feminino, ainda existem desafios significativos. A 

modalidade carece de divulgação e apoio adequado da mídia, pois ainda há a 

escassez de transmissões de jogos em televisões abertas e para superar esses 

obstáculos, é fundamental investir na visibilidade e desenvolvimento do futsal feminino 

(Baldessar; Macedo; Zotz, 2023). Com isso, sua crescente popularidade levou a 

realização do 1º Campeonato Mundial de futsal feminino em 2010, revelando 

atualmente equipes muito competitivas no cenário mundial, como por exemplo, 

Portugal, Espanha, Brasil, dentre outras (Uluöz, 2016). Por outro lado, estudos e 

pesquisas, têm sido levantadas nas últimas décadas com um interesse relacionado 

aos jogos de futsal, com inclusão de medidas de capacidades e inclusão de critérios 
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para obtenção de capacidades de competências físicas em jogadoras de futsal, o que 

tem sido mais frequentemente levado em consideração (Vieira et al., 2021). 

 A cada temporada, percebe-se o crescimento de participantes em 

campeonatos, o que aumenta a qualidade técnica e o interesse dos torcedores. Com 

isso, aos poucos podemos perceber mais investimento no futsal feminino, e que o 

crescimento dessa categoria é uma aposta para todo o mundo, no que diz respeito 

também a investigações científicas envolvendo perfil socioeconômico, metabólico e 

saúde em geral (Carvalho Filho, 2017). 

Existe uma lacuna na literatura em relação as pesquisas que investiguem os 

períodos de treinamento e competição nas variáveis socioeconômicas, 

antropométricas, composição corporal e qualidade de vida em jogadoras universitárias 

de futsal feminino.  

Portanto, o estudo visou comparar dois períodos distintos de treinamento e 

competição das jogadoras de futsal feminino na percepção de qualidade de vida. 
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2 OBJETIVOS 

 

2.1 Objetivo Geral 

 

Avaliar, em período de treinamento e em período de competição, as 

características socioeconômicas, antropométricas, de composição corporal, e 

comparar entre os períodos, a qualidade de vida das jogadoras de duas equipes de 

futsal feminino de São Luis, Maranhão. 

 

2.2 Objetivos Específicos 

 

Caracterizar as jogadoras sociodemográfica e economicamente; 

Apresentar as características antropométricas das jogadoras; 

Identificar as dimensões sintomas e sinais de super treinamento, condições 

básicas de saúde, relacionamento social no meio esportivo, estado emocional, 

planejamento e periodização do treinamento através do questionário de qualidade de 

vida de atletas/jogadoras; 

Comparar as dimensões de qualidade de vida em momentos de Treino e 

Competição; 

Correlacionar frequência de treino e as dimensões de qualidade de vida de 

jogadoras nos momentos de treino e de competição. 
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3 HIPÓTESES 

 

3.1 Hipótese nula (H0) 

 

Não existem diferenças nas dimensões de qualidade vida no período 

treinamento ou de competição de jogadoras das equipes de futsal feminino. 

 

3.2 Hipótese Afirmativa (H1) 

 

Existem diferenças nas dimensões de qualidade vida no período treinamento 

ou de competição de jogadoras das equipes de futsal feminino. 
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4 REVISÃO DE LITERATURA 

 

4.1 O Futsal 

 

A prática esportiva do futsal, embora recente, tem sua origem em 1989, quando 

foi criada a partir da adaptação das regras do futebol de salão e do futebol de cinco. 

(Voser, 2003). 

O futebol de salão, precursor do futsal, foi uma modalidade que ganhou mais 

popularidade no Rio Grande do Sul nas décadas de 1940 e 1950. Sua prática foi tão 

expressiva que levou à fundação da Federação Gaúcha de Futebol de Salão, em 

1956, na cidade de Porto Alegre. 

Apesar da criação do futsal, o futebol de salão continuou a ser praticado, 

embora com menos visibilidade e destaque em relação ao seu sucessor. 

Atualmente, o futebol de salão é gerenciado pela Asociación Mundial de Futsal 

(AMF), anteriormente conhecida como Federação Internacional de Futebol de Salão 

(FIFUSA), enquanto o futsal é governado pela Fédération Internationale de Football 

Association (FIFA), a mesma entidade que regula o futebol. 

A prática do futsal é caracterizada por uma alta intensidade, com atividades 

intermitentes e acíclicas que demandam velocidade, resistência física e níveis 

significativos de força para realizar movimentos complexos, como chutes, arranques 

e mudanças rápidas de direção. Assim, possibilitando substituições ilimitadas e 

resultando em níveis extremamente elevados de intensidade durante as partidas, sem 

observar declínio no desempenho dos atletas ao longo da competição. (Barbero-

Alvarez et al., 2008; Gorostiaga et al., 2009). 
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No cenário esportivo brasileiro, o futsal tem se destacado significativamente 

nos últimos anos, conquistando um público diversificado em termos de idade e gênero. 

Embora tenha experimentado um crescimento expressivo, a visibilidade do futsal 

ainda não alcança o mesmo nível de destaque do futebol. Além disso, a modalidade 

feminina enfrenta uma visibilidade ainda mais reduzida (Holanda, 2021). 

Sendo uma modalidade esportiva de grande popularidade no Brasil, e, 

historicamente, quando praticado em contextos amadores ou recreativos, o futsal 

apresentava um público predominantemente composto por indivíduos do 

sexo masculino. 

Entretanto, tem-se observado um aumento significativo da popularidade do 

futsal entre o público feminino, com um crescimento exponencial de adeptas, 

conforme destacado por Franzini (2005). 

O futsal é uma modalidade dinâmica que oferece um condicionamento físico 

completo, desenvolvendo simultaneamente diferentes componentes da aptidão física 

(Barbero-Alvarez et al., 2008; Matzenbacher et al., 2014). 

Contudo o futsal é uma das modalidades esportivas mais populares do Brasil, 

contando com aproximadamente 12 milhões de praticantes, de acordo com o 

Ministério da Cidadania (2016). A partir da década de 1990, sob a tutela da FIFA, o 

Futsal iniciou seu processo de profissionalização, tornando-se um produto de 

entretenimento e objeto de estudo em áreas como fisiologia, pedagogia e psicologia 

(Santana, 2004; Rufino; Darido, 2011; Morales Júnior et al., 2017). 

 

4.2 Perfil socioeconômico de jogadoras de futsal 

 

De acordo com Nohlen e Nuscheler (1993), a discussão científica sobre 
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indicadores de desenvolvimento socioeconômico ganhou impulso na década de 1970. 

Este movimento foi liderado por agências especializadas da ONU (Organização das 

Nações Unidas. 

Na pesquisa sobre desenvolvimento regional, indicadores são utilizados para 

quantificar concepções de desenvolvimento. No entanto, uma variável econômica ou 

social só se torna um indicador relevante quando representa um aspecto fundamental 

dessa concepção. Portanto, a questão chave não é apenas como medir algo, mas sim 

se o que está sendo medido realmente reflete aspectos essenciais do processo de 

desenvolvimento em análise (Nohlen; Nuscheler, 1993). 

Nos últimos 40 anos, pesquisas sobre o desenvolvimento de atletas revelaram 

que o sucesso esportivo não é determinado exclusivamente por fatores genéticos 

(Ericsson; Krampe; Tesch-Römer, 1993; Côté, 1999; Stambulova et al., 2009). Em vez 

disso, esses estudos destacam a influência de padrões sociais e culturais de 

participação esportiva ao longo da vida como fatores chave para o desenvolvimento 

de atletas de alto nível. 

Segundo Weinberg et al., (2000), a prática esportiva juvenil é influenciada por 

uma combinação de fatores sociais, ambientais e individuais que determinam a 

escolha de uma modalidade específica, a continuidade na prática e o engajamento 

em treinos intensivos para alcançar alto desempenho. 

A variável socioeconômica desempenha um papel fundamental na prática 

esportiva competitiva, pois influencia a disponibilidade de recursos financeiros, 

equipamentos esportivos e apoio técnico profissional necessários para o sucesso no 

esporte (Brouwers; Sotiriadou; de Bosscher, 2015). 

O estudo de Menegassi et al., (2021) revelou que respostas fisiológicas, físicas, 

técnicas e táticas são fundamentais para o sucesso esportivo competitivo. Além disso, 
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Pereira et al., (2023) destacaram que atletas consideram fatores pessoais, 

especialmente atributos psicológicos, como principais influenciadores da excelência 

esportiva. Já os fatores ambientais, como apoio familiar, treinadores, suporte 

financeiro e escola, exercem uma influência secundária, mas importante. Da mesma 

forma, o estilo de vida e o nível socioeconômico influenciam o desempenho esportivo, 

mas ainda há muito a ser explorado nessa área (Ferreira et al., 2023).  

O futsal feminino vem crescendo constantemente e sendo popularizado 

mundialmente entre mulheres de várias idades e condições socioeconômicas 

(Calderan; Souza Segundo, 2022). 

Mulheres que praticam futsal ou futebol enfrentam resistência, invisibilidade e 

até proibições formais, como ocorreu no Brasil na metade do século XX (Goellner, 

2005). Além disso, o futebol apresenta um contraste significativo entre homens e 

mulheres em termos de condições, possibilidades de prática, permanência e 

profissionalização (Souza Júnior, 2013). 

Apesar da legislação exigir profissionalismo no futebol, apenas os homens têm 

acesso a carreiras profissionais remuneradas. As mulheres permanecem em um 

cenário amador, sem salários, e raramente recebem ajuda de custo ou bolsas de 

estudo. Consequentemente, precisam trabalhar em outras ocupações, 

impossibilitando dedicação integral ao esporte. Isso leva à queda da qualidade 

técnica, desistência ou emigração de atletas talentosas, como apontam Souza Júnior 

(2013) e Marchi e Salvini (2016). 

O Brasil se destaca na América do Sul por possuir uma estrutura de futsal 

feminino de alto rendimento superior (Altmann; Reis, 2013). 

Uma pesquisa de Souza Júnior (2013) sobre o futebol feminino revelou que a 

bolsa de estudos é uma forma comum de remuneração. Isso sugere que as atletas 
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não veem o futebol como uma carreira viável em longo prazo e buscam "carreiras 

paralelas" para segurança financeira futura. Embora isso destaque a disparidade com 

o futebol masculino, onde atletas podem construir carreiras exclusivas, essa condição 

também oferece uma vantagem: as atletas femininas estão mais preparadas para a 

transição pós-carreira esportiva, ao contrário dos homens (Damo, 2007). 

Além disso, do ponto de vista pedagógico, essa condição incentiva as mulheres 

a conciliarem esporte e estudos, evitando o abandono escolar, uma realidade comum 

entre atletas de futebol masculino (Rocha et al., 2011). 

Considerando a influência dos fatores sociais e econômicos na prática esportiva 

feminina, é fundamental analisar o ambiente em que ocorre essa prática, pois esses 

aspectos impactam diretamente no desempenho e jogos. O desenvolvimento de 

competências esportivas para alcançar o alto rendimento depende tanto do processo 

de treinamento quanto do ambiente e condições sociais (Côté, 1999). 

Marques e Samulsk (2009) destacam que estudar esses elementos é essencial 

para aconselhamento esportivo, pois esclarece os processos organizacionais, sociais 

e psicológicos que afetam a trajetória de atletas. 

 

4.3 Antropometria 

 

A palavra antropometria é de origem grega e foi criada através dos termos 

anthro (corpo) e metria (medida), sendo apresentada como a medida das variações 

das dimensões físicas corporais. Assim, é possível acompanhar o processo de 

crescimento e desenvolvimento de acordo com a faixa etária, com o sexo, avaliar a 

distribuição de gordura, da massa corporal total e da composição corporal. A 

antropometria é uma das ferramentas que compõem as medidas corporais, sendo 



22 

parte fundamental da avaliação do estado nutricional, podendo ser utilizada para 

estimar a composição corporal, e medir as dimensões físicas (Sampaio et al., 2012). 

De acordo com Pollock, Wilmore e Rocha (1993), a antropometria é a ciência 

que estuda as medidas de tamanho, peso e proporções do corpo humano. Os autores 

complementam que essa técnica exige instrumentos específicos e procedimentos 

rigorosos e padronizados para garantir resultados precisos. Caso contrário, medidas 

realizadas de forma descuidada ou com equipamentos inadequados podem levar a 

resultados errôneos e inválidos. 

 A antropometria se desenvolveu de forma mais intensa no século XX. É um 

método de investigação cientifica que tem como objetivo estudar as dimensões e 

variações físicas do corpo humano (Silva et al., 2007). 

A antropometria é um dos métodos clínicos mais difundido para avaliação do 

percentual de gordura, utilizando equipamentos de baixo custo, fazendo com que a 

coleta de dados seja mais rápida e fácil, além de não ser uma técnica invasiva 

(Petroski; Neto, 1995). 

A antropometria é um método acessível e eficaz para avaliação nutricional, tanto 

para atletas quanto para não atletas (Guedes; Guedes, 2004). A técnica 

antropométrica emprega variáveis como dobras cutâneas, perímetros, idade, peso e 

estatura, isoladas ou combinadas, para calcular índices como Índice de Massa 

Corporal (IMC) e percentual de gordura (%G), proporcionando uma avaliação 

completa do estado nutricional (Pecararo; Greco, 2006; Glaner, 2005). 

O peso vem a ser a soma de todos os componentes corporais, aferido por 

balanças ou por equações de (Chumlea; Baumgartner, 1989). E a estatura pode ser 

aferida diretamente pelo estadiômetro ou por uma fita inelástica ou régua 

antropométrica. O IMC, é um indicador simples, fácil e rápido de ser aplicado, em que 
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se é calculado dividindo o peso (em kg) pela altura (em m) ao quadrado (Sampaio et 

al., 2012). 

Para satisfazer as necessidades energéticas dos treinamentos e partidas, é 

fundamental que os jogadores sigam uma dieta personalizada, considerando fatores 

como intensidade, frequência e duração do treinamento (Pezzi; Schneider, 2010). Um 

suporte profissional especializado é fundamental para o atleta alcançar seu melhor 

desempenho e maximizar seu potencial (Penteado; Baratto; Silva, 2009). 

A avaliação antropométrica desempenha um papel crucial no sucesso de uma 

equipe, pois fornece dados valiosos que permitem ao treinador ajustar a estratégia 

tática da equipe, visando otimizar o desempenho e alcançar resultados ótimos (Prado 

et al., 2006). O perfil antropométrico para atletas de futsal é uma variável que pré-

dispõe de sua aptidão física e que se torna primordial e necessário (Avelar et al., 

2008). 

O futsal feminino tem ganhado popularidade significativa entre os esportes 

coletivos. Nesse contexto, conhecer as características antropométricas de atletas de 

elite é fundamental para estabelecer parâmetros de comparação com jogadores mais 

jovens. Isso ocorre porque, tanto no futsal quanto em outros esportes, as 

características antropométricas, habilidades técnicas e táticas e desempenho físico 

individual são fatores críticos para o sucesso da equipe (Queiroga et al., 2018). 

Embora o futsal tenha ganhado destaque, falta consenso sobre a avaliação 

nutricional adequada para atletas de futsal, apesar do aumento das pesquisas 

(Queiroga; Ferreira; Romanzini, 2005). 

Dentre outros procedimentos existentes para verificação da composição 

corporal de atletas, a antropometria é a mais utilizada no campo da educação física 

(Petroski; Neto, 1995). 



24 

  Contudo, a antropometria é um indicador fundamental na avaliação 

nutricional, que obtém boa operacionalização e acurácia, apesar de haver algumas 

limitações. E por isso deve ser utilizada de forma isolada e requer a contribuição de 

outros indicadores (Sampaio et al., 2012). 

 

4.4 Composição corporal em jogadoras de futsal feminino 

 

A composição corporal vem do termo referente a distribuição e a quantidade 

dos componentes do peso total do corpo (Heymsfield, 2005). Ela pode ser utilizada 

para monitorar mudanças tanto em quem pretende perder peso, como em 

desportistas, além de auxiliar na determinação do peso corporal saudável (Brodie, 

1988). 

A composição corporal é um componente da avaliação física que está 

diretamente ligada a saúde, devido a relação entre a distribuição e a quantidade de 

gordura corporal das pessoas. Assim, estudos da composição corporal são totalmente 

necessários para compreender os efeitos da dieta, do crescimento, da atividade física 

e de outros fatores do organismo, se constituindo como o eixo central da avaliação. 

Fazendo também com que os estudos da composição corporal, quando relacionados 

a saúde, possam contribuir para o monitoramento e detecção de alterações que são 

importantes para a saúde do indivíduo (Espinoza-Cuevas; Velásquez-Alva, 2001). 

Quando acompanhada de perto, a composição corporal de atletas é muito 

importante, pois contribui grandemente para alcançar e para manter um melhor nível 

de rendimento de cada atleta (Avelar et al., 2008). 

O controle de variáveis antropométricas acaba sendo um grande aliado nos 

planejamentos dos treinos físicos e técnicos de atletas, objetivando adquirir o máximo 
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de desempenho (Tenroller, 2004). Além do fato de ser de grande importância se 

determinar o perfil físico de esportistas para se ter uma boa relação entre forma 

corporal e desempenho físico (Slaughter; Lohman; Misner, 1977). Visto que o futsal é 

uma das modalidades que possui mudança de intensidade e atividade durante uma 

partida, e com isso diversas valências físicas são exigidas, assim como a velocidade 

(Hoff et al., 2002; Stolen et al., 2005; Reilly; Bangsbo; Franks, 2000). 

A composição corporal é um fator crucial na avaliação da aptidão física de um 

atleta, pois excesso de gordura corporal pode comprometer significativamente o seu 

desempenho esportivo (Prado et al., 2006). 

O método de mensuração da espessura de dobras cutâneas é uma abordagem 

eficaz e amplamente utilizada para avaliar a composição corporal, facilitando a 

comparação de resultados (Paiva Neto; César, 2005). 

A composição corporal pode ser avaliada por diferentes formas, técnicas e 

tecnologias. Utilizando aparelhos e metodologias de acordo com a necessidade, com 

o público avaliado e com o custo da avaliação. Dentre os mais utilizados, temos a 

bioimpedância (BIA), altamente utilizada por sua alta velocidade durante o 

processamento de informações, sendo um método não invasivo, prático e de baixo 

custo., capaz de obter além dos componentes corporais, a distribuição de fluidos intra 

e extracelulares, a qualidade, o tamanho e a integridade celular (Eickemberg et al., 

2011). 

A avaliação da composição corporal é de suma importância dentro das práticas 

desportivas, devido a associação da gordura corporal e da massa magra, com a saúde 

e com o rendimento dentro dos desportos. Assim, a ciência desportiva apresenta 

quatro aplicações fundamentais, sendo elas: identificar e entender as características 

físicas críticas para o rendimento desportivo, analisar e monitorizar o crescimento, 
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especialmente em atletas de elite, monitorizar a eficácia do programa de treino e 

intervenções nutricionais e determinar composições corporais seguras e atingíveis 

para categorias de peso (Burke; Deakin, 2015). 

Conhecer e acompanhar as mudanças da composição corporal é essencial para 

controlar e definir a categoria de peso, pois maiores percentuais de gordura corporal 

estão relacionados com o possível desempenho negativo em atividades que exigem 

locomoção (Franchini et al., 2007; Rossi; Rocha; Santos Duarte, 2017). 

Assim como em outras modalidades coletivas, no futsal não é diferente, pois ele 

requer participação intensa do metabolismo aeróbico e anaeróbico (Barbero-Alvarez 

et al., 2008). 

A composição corporal no futsal é um aspecto primordial, pois atletas de nível 

elevado possuem sempre um melhor condicionamento físico, onde a velocidade dos 

acontecimentos e ações durante um jogo de futsal requer preparação dos atletas em 

diferentes estímulos de maneira rápida e eficaz (Lima; Silva; Souza, 2005). 

Esforços de curta e de alta intensidade são exigidos dentro da modalidade 

frequentemente, tanto em ações realizadas com ou sem bola (Barbieri; Benites; 

Machado, 2007). 

O rendimento máximo de atletas pode ser comprometido quando se tem valores 

de gordura altos, visto que a movimentação intensa de atletas durante uma partida de 

futsal necessita de alta exigência energética (Cyrino et al., 2002). 

Contudo, a busca e ampliação de pesquisas na área do futsal feminino vem se 

fazendo necessária, já que se percebe um crescimento da modalidade. E com isso 

pesquisas buscam aproveitamento de temáticas relacionadas a avaliação e 

preparação física, para melhorar o rendimento físico de atletas (Rocha; Waltrick; 

Venera, 2013). 
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4.5 Qualidade de vida de jogadoras de futsal 

 

Mesmo sendo um conceito ainda em construção, a qualidade de vida é um tema 

onde pesquisadores do Grupo de Qualidade de Vida da Organização Mundial da 

Saúde, dizem que ela vem a ser a percepção do indivíduo de sua posição na vida 

(Alves; Kviatkovski; Blazelis, 2018). 

 Costa et al., (2003) definem a qualidade de vida como a percepção do indivíduo 

em relação a vida dentro de um contexto cultural e de valores, que está diretamente 

ligada a cultura, objetivos, expectativas, padrões e preocupações diárias. Essa 

definição se confirma a partir do conceito proposto por Minayo, Hartz e Buss (2000), 

quando afirmam que a qualidade de vida deve incluir o padrão de conforto e bem-

estar determinados pela cultura da sociedade em que a pessoa está inserida. E assim, 

pode dizer-se que a percepção da qualidade de vida será influenciada pelos valores 

pessoais de cada indivíduo e irá variar de acordo com os seus desejos, expectativas 

e cultura de cada um. 

Shephard (2002) enfatiza que a qualidade de vida total é influenciada por uma 

série de fatores, incluindo funcionalidade física, capacidade intelectual, bem-estar 

emocional, interações sociais e suporte familiar. 

Segundo Pascoal e Donato (2005), a qualidade de vida envolve não apenas a 

saúde física, mas também a satisfação em diversos aspectos da vida, incluindo 

moradia, transporte, alimentação, lazer, realização profissional, vida amorosa, 

relacionamentos, liberdade, autonomia e estabilidade financeira. 

Conhecendo os benefícios da atividade física, pode-se obter uma melhora na 

qualidade de vida, tanto no atraso de doenças, assim como também na prevenção 

das mesmas. Infelizmente, nas últimas décadas os níveis de atividade física no 
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trabalho vêm diminuindo, e isso ocorre devido as invenções tecnológicas e suas 

praticidades. Com isso, fica mais evidente ainda a necessidade que o indivíduo tem 

de conhecer os benefícios da atividade física (Knuth et al., 2011).  

Estudos mostram que a qualidade de vida de indivíduos saudáveis é melhorada 

quando se pratica atividade física de forma voluntaria, e com intensidade moderada. 

Assim como também é notável que a qualidade de vida de pessoas atletas é maior 

que a de ex-atletas, tanto em aspectos mentais como aspectos físicos e sociais 

(Cevada et al., 2012). 

Especialistas afirmam que a qualidade de vida só pode ser avaliada pela própria 

pessoa, pois existe uma preocupação quanto ao desenvolvimento de métodos de 

avaliação e de instrumentos que devem considerar a realidade da população ou de 

pacientes, e não a visão de cientistas ou de profissionais da saúde, o que difere das 

tendencias iniciais, onde a qualidade de vida era avaliada por um observador, que 

geralmente seria uma profissional da saúde (Leplège; Rude, 1995). 

A prática de exercícios físicos é considerada como um instrumento de 

importância para a promoção da saúde e para a melhora da qualidade de vida de seus 

praticantes (Matsudo; Matsudo; Neto, 2000). Estudos demonstram a relação que 

existe entre a qualidade de vida e a atividade física, mostrando que o exercício físico 

influencia diretamente na saúde física, no humor e na vida social do indivíduo 

(Samulski, 2009). 

A relação que existe entre a atividade física, saúde, qualidade de vida e 

envelhecimento vem sendo cada vez mais analisada e discutida por cientistas (Perrig-

Chiello et al., 1996; Berg et al., 2004; Holahan; Suzuki, 2004; Hunter; Mccarthy; 

Bamman, 2004). Pesquisas nacionais e internacionais vêm demonstrando que a 

prática de esportes é capaz de afastar jovens de violências e de drogas, estimulando 
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sua integração social e contribuindo para um envelhecimento com melhor qualidade 

de vida e saúde (Bagrichevsky et al., 2003). 

Dentro da prática esportiva, encontra-se mulheres participantes do esporte 

universitário, competindo em várias modalidades esportivas e vindo de diferentes 

categorias sociais. O que instiga saber como vivem essas atletas, qual sua relação 

com o esporte, qual o papel que o esporte representa ou representou na vida de cada 

uma, como forma de melhorar sua qualidade de vida (Hillebrand, 2007). 

Quando se trata de atletas jovens, sabe se da pressão que lhes são dadas pela 

torcida, por técnicos e pelos país, em busca do melhor resultado. Essa pressão pode 

causar algumas alterações comportamentais, que pode comprometer no desempenho 

dos atletas durante a competição (Boas et al., 2012). 

Apesar de existirem poucos estudos sobre o comportamento da qualidade de 

vida e sua relação com a aptidão física em praticantes de futsal, é possível observar 

uma melhora na qualidade de vida que mostra impacto no desenvolvimento das 

capacidades físicas, promovendo benefícios tanto na aptidão física quanto na 

qualidade de vida de seus praticantes (Gomes et al., 2020). 

Considerando que no esporte de alto rendimento qualquer fator pode se tornar 

decisivo para um bom desempenho de atletas dentro de competições, é importante 

que profissionais e técnicos que atuam em equipes femininas percebam as diversas 

variáveis que podem interferir nos resultados. Percebe se que o perfil motivacional de 

atletas pode estar diretamente associado ao rendimento individual e coletivo 

(Albuquerque et al., 2008). 

A prática esportiva pode influenciar a qualidade de vida através de benefícios 

biológicos (Luz de Oliveira; Fortes; Neto, 2021). Enquanto nos aspectos psicológicos 

e sociais pode se observar a melhora da autoestima, das funções cognitivas, da 
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imagem corporal, da diminuição do estresse e ansiedade (Matsudo; Matsudo; Neto, 

2000). Assim, abrangendo a saúde física, o estado psicológico, as relações sociais, 

nível de independência, as crenças pessoais, e as relações com aspectos 

significativos do meio ambiente (Orley; Kuyken, 1994). 

Diversos autores ressaltam que é importante notar os benefícios das atividades 

esportivas na melhoria da qualidade de vida dos praticantes e de sua formação social 

(Vaz; Stigger; Lovisolo, 2009). Dessa forma fica cada vez mais visível a importância 

da atividade física e do esporte para o desenvolvimento físico e mental dos indivíduos, 

contribuindo assim para a obtenção e manutenção da saúde e proporcionando uma 

melhora significativa na qualidade de vida dos mesmos (Parreiras, 2008). 
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5 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

5.1 Tipo e local do estudo 

 

Trata-se de um estudo analítico, de corte prospectivo, realizado entre abril de 

2023 a setembro de 2024, com o time de futsal feminino da Universidade Federal do 

Maranhão (UFMA) e com o time de futsal feminino do Júris da OAB (Ordem dos 

Advogados do Brasil). 

 

5.2 Amostra 

 

O presente estudo foi realizado com base em uma amostra de conveniência 

com jogadoras universitárias de futsal em período de treinamento e de competição.  

 

5.3 Critérios de inclusão e exclusão 

 

Foram incluídas jogadoras que atuam em equipes de competição, acima de 18 

anos de idade, ter no mínimo 3 anos de prática da modalidade esportiva. 

Foram excluídas as jogadoras que não participaram dos dias de coletas e que 

não quiseram fazer parte do estudo. 

 

5.4 Procedimentos 

 

Com o primeiro time de futsal feminino (time da UFMA) as avaliações ocorreram 

no prédio da Universidade Federal do Maranhão, nas mediações do Núcleo de 



32 

Esporte, com realização de avaliação física e aplicação de questionários realizadas 

especificamente no Núcleo de Esportes da UFMA (1ª etapa) e posteriormente realizou 

se a 2ª etapa no ginásio Costa Rodrigues, onde foram realizadas aplicação dos 

questionários novamente, sendo que as coletas foram realizadas pela mesma pessoa, 

sendo profissional de educação física. A realização das coletas do segundo time de 

futsal feminino (time Juris), foram realizadas no local de treino campo do MAC 

(Maranhão Atlético Clube), sendo a 1ª etapa, e no segundo momento na quadra de 

futsal do APECEF (Associação do Pessoal da Caixa Econômica Federal, onde as 

jogadoras participavam de competições (Figura 1). 

 

Figura 1. Desenho do estudo. 

 

 

Todas as informações foram registradas na ficha de coleta de dados 

(APÊNDICE A). 
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5.5 Coleta de dados 

 

5.5.1 Socioeconômico 

 

Para avaliação socioeconômica das jogadoras, foi aplicado o questionário da 

Associação Brasileira de Empresas de Pesquisa (2019) (ANEXO A). A ABEP vem a 

ser uma entidade que representa as empresas de pesquisa de mercado no Brasil, 

tendo como objetivo principal promover a ética e a qualidade na pesquisa de mercado, 

além de defender os interesses das empresas de pesquisa e seus clientes. 

A ABEP também é responsável por desenvolver e manter os padrões e normas 

para a pesquisa de mercado no Brasil, incluindo a definição de critérios para a seleção 

de amostras e a realização de pesquisas. 

 

5.5.2 Antropometria 

 

As medidas de circunferências foram realizadas utilizando uma fita inelástica da 

sanny para medidas, sendo medidas: tórax, cintura, abdomem, quadril, braço, 

antebraço, coxa e panturrilha. 

Para a realização das medidas de massa corporal e estatura foi utilizada uma 

balança com estadiômetro da marca WELMY (W300) com precisão de 0,5 centímetros 

para estatura e 0,05 Kg para o peso. Já o IMC foi determinado pela equação massa 

corporal (kg) dividido pela estatura ao quadrado (m), segundo a Organização Mundial 

da Saúde (2015). 
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5.5.3 Composição Corporal  

 

 A composição corporal das jogadoras foi realizada por meio do equipamento 

adipômetro científico (Sanny, São Paulo, Brasil), sendo mensuradas sete dobras 

cutâneas do protocolo de Pollock (subescapular, tricipital, abdominal, peitoral, axilar 

media, supra ilíaca e coxa). O percentual de gordura das jogadoras foi analisado de 

acordo com a equação de SIRI (Stewart; Ackland, 2017). 

 

5.5.4 Frequência de Treinamento 

 

Para verificação da frequência de treinamento, foi aplicado o questionário sobre 

o tempo de prática de treinamento em anos, tempo de treinamento em dias da semana 

e tempo de treinamento em horas por dia, através do questionário elaborado pelo 

Grupo de Estudo e Pesquisa sobre o Futsal e o Futebol (GPEFF) da Universidade 

Federal do Maranhão (UFMA). 

 

5.5.5 Questionário sobre qualidade de vida de atletas (QQVA) 

 

Para a avaliação desta variável, foi realizada por meio da aplicação do 

questionário sobre Qualidade de Vida de Atletas - QQVA proposto por Cunha (2008), 

seguindo as orientações do Instrumento de avaliação de Qualidade de Vida da 

Organização Mundial da Saúde (WHOQOL) (World Health Organization, 1995). O 

questionário autoaplicável, apresenta 14 questões divididas em 5 categorias que 

visam caracterizar a Qualidade de Vida das atletas em período competitivo e de 

treinamento: sintomas e sinais de supertreinamento, condições básicas de saúde, 
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relacionamento social no meio esportivo, estado emocional, planejamento e 

periodização do treinamento (ANEXO B). 

 

5.6 Considerações éticas 

 

O presente estudo obedece aos princípios éticos contidos na Resolução 466/12 

e foi aprovado pelo Comitê de Ética e Pesquisa do Hospital Universitário da 

Universidade Federal do Maranhão/HU/UFMA sob CAAE: 12810619.2.0000.5086 e 

Parecer n.: 3.408.051 (ANEXO C). As participantes foram informadas dos objetivos da 

pesquisa e manifestaram concordância em participar por meio do Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) (APÊNDICE B).  

 

5.7 Análise estatística 

 

Os dados foram tabulados no Microsoft Office Excel® (versão 2019) (Redmond, 

WA, EUA) e analisados no SPSS (versão 26) (Chicago, IL, EUA). Os dados 

categóricos foram apresentados em frequência absoluta (n) e relativa (%) e os 

numéricos em média e desvio padrão, mediana e amplitude (mínimo e máximo). A 

normalidade foi verificada a partir do teste Shapiro Wilk.  

Para comparar a prática de exercícios e dimensões da qualidade de vida entre 

os momentos de treino e competição, foi aplicado o teste de Wilcoxon. A correlação 

linear de Spearman foi realizada entre a frequência de treinos e a qualidade de vida, 

considerando o coeficiente de correlação rho = |±0,10|, correlação fraca, rho = |±0,30|, 

correlação moderada; rho = |±0,50|, correlação forte (Cohen, 1992). 

As associações estatísticas foram consideradas quando p<0,05.  
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6 RESULTADOS 

 

Inicialmente pretendia-se inserir no estudo quatro equipes de futsal feminino, 

porém duas não participaram de competições no período de coleta de dados. Foram 

excluídas quatro jogadoras que não participaram da avaliação no momento de 

competição. Assim, foram avaliadas 18 jogadoras de futsal feminino de duas equipes 

esportivas de São Luís, Maranhão, que apresentaram idade média de 30,4±7,6 anos, 

55,6% com ensino superior completo, pertencentes a classe social B em sua maioria 

(61,1%), com tempo de treino e competição de 12,2±7,1 e 10,7±8,1 anos, 

respectivamente (Tabela 1). 

 

Tabela 1 – Caracterização sociodemográfica e tempo de treino de jogadoras de futsal 
feminino de clubes esportivos. São Luís, Maranhão, 2024. 

 

Variáveis n (%) 

Idade (anos) 30,4±7,6 
Escolaridade   

Ens. Med. Completo 3 (16,7) 
Ens. Sup. Incompleto 5 (27,8) 
Ens. Sup. Completo 10 (55,6) 

Classe social   
A 1 (5,6) 
B 11 (61,1) 
C 5 (27,8) 
D 1 (5,6) 

Tempo de treino regular (anos) 12,2±7,1 
Tempo de competição regular (anos) 10,7±8,1 

 

As avaliadas apresentaram, em relação a antropometria, peso médio de 81,3 

kg, altura 1,65 m, IMC de 30,0 (Kg/m2), 26,0% de gordura corporal, 18,5 kg de massa 

gorda e 49,6 kg de massa magra (Tabela 2). 
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Tabela 2 – Caracterização antropométrica e composição corporal de jogadoras de 
futsal feminino de clubes esportivos. São Luís, Maranhão, 2024. 

 

Variáveis Md±Dp 

Antropometria 
 

Peso (kg) 81,3±20,8 
Estatura (m) 1,65±0,06 
IMC (Kg/m2) 30,0±7,9 

Composição corporal  
Gordura corporal (%) 26,0±7,2 
Massa gorda (kg) 18,5±7,4 
Massa magra (kg) 49,6±4,0 

IMC: Índice de Massa Corporal. 

 

Não foram observadas diferenças significativas da Qualidade De Vida entre os 

períodos de Treino e Competição das atletas avaliadas, embora o período de Treino 

apresente medianas superiores ao período de Competição, como observado na 

dimensão Sinais e Sintomas de Supertreinamento, 3,1 e 2,4, Condições Básicas para 

Saúde, 3,3 e 3,2, Relacionamento Social no Ambiente Esportivo 3,8 e 3,3, Estado 

Emocional do Atleta 2,3 e 1,8. Planejamento e Periodização do Treinamento Esportivo 

ambos os momentos apresentaram a mesma mediana 2 (0,5 – 4) (Tabela 3). 

 

Tabela 3 – Qualidade de Vida em período de Treino e Competição de jogadoras de 
futsal feminino de clubes esportivos. São Luís, Maranhão, 2024. 

 

Dimensões 
Treino Competição Valor 

de p ¥ Med (Mín – Máx) Med (Mín – Máx) 

Sinais e Sintomas de 
Supertreinamento 

3,1 (1 – 4) 2,4 (0,5 – 4) 0,419 

Condições Básicas para Saúde 3,3 (1,3 – 4) 3,2 (1,3 – 4) 0,800 
Relacionamento Social no 
Ambiente Esportivo 

3,8 (2 – 4) 3,3 (2 – 4) 0,538 

Estado Emocional do Atleta 2,3 (0 – 4) 1,8 (0 – 4) 0,623 
Plan. e Periodização do 
Treinamento Esportivo 

2 (0,5 – 4) 2 (0,5 – 4) 0,977 

Med (Mín – Máx): Mediana (Mínimo e Máximo); ¥: Teste de Wilcoxon. 
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Não houve correlação significativa entre a frequência dos treinos e 

qualidade de vida no momento de treinamento (Tabela 4). 

 

Tabela 4 – Correlação linear entre frequência de treino e Qualidade de vida no 
Treinamento. 

 

Treinamento 
Treinos/ 
semana 

Treino/ 
dia 

Treino/ 
horas 

Sinais e Sintomas de Supertreinamento    
rho 0,20 -0,17 -0,24 
valor de p 0,430 0,496 0,333 

Condições Básicas para Saúde 
   

rho -0,08 -0,21 -0,16 
valor de p 0,751 0,399 0,518 

Relacionamento Social no Ambiente Esportivo 
rho -0,18 -0,11 -0,27 
valor de p 0,477 0,653 0,274 

Estado Emocional do Atleta 
   

rho -0,37 0,29 -0,09 
valor de p 0,131 0,240 0,730 

Plan. e Periodização do Treinamento Esportivo 
rho -0,21 0,29 0,04 
valor de p 0,407 0,249 0,880 

rho: coeficiente de correlação de Spearman.  

 

Não houve correlação significativa entre a frequência dos treinos e 

qualidade de vida no momento de competição (Tabela 5). 

 

Tabela 5 – Correlação linear entre frequência de treino e Qualidade de vida na 
Competição. 

 

Competição 
Treinos/ 
semana 

Treino/ 
dia 

Treino/ 
horas 

Sinais e Sintomas de Supertreinamento    

rho -0,17 -0,22 -0,33 
valor de p 0,498 0,386 0,187 

Condições Básicas para Saúde    

rho 0,36 0,35 0,16 
valor de p 0,146 0,152 0,523 

Relacionamento Social no Ambiente Esportivo 
rho 0,08 0,17 0,12 
valor de p 0,759 0,500 0,627 
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Estado Emocional do Atleta    

rho -0,19 -0,06 -0,04 
valor de p 0,450 0,828 0,883 

Plan. e Periodização do Treinamento Esportivo 
rho -0,17 -0,24 -0,18 
valor de p 0,495 0,333 0,473 

rho: coeficiente de correlação de Spearman.  

 

Neste estudo não foram observadas diferenças significativas entre a frequência 

da prática de exercícios entre os períodos de Treino e Competição das atletas 

avaliadas, sendo observado em ambos os grupos as medianas de 3 exercícios por 

semana, 2 exercícios por dia e duração de 2 horas por exercício (Tabela 6). 

 

Tabela 6 – Comparação entre prática de exercícios em período de Treino e 
Competição de jogadoras de futsal feminino de clubes esportivos. São Luís, 
Maranhão, 2024. 

 

Variáveis 
Treino Competição Valor de p 

¥ Med (Mín – Máx) Med (Mín – Máx) 

Nº exercícios/semana 3 (1 – 4) 3 (2 – 4) 0,236 
Nº de exercícios/dia 2 (1 – 6) 2 (1 – 5) 0,623 
Tempo de exercícios (horas) 2 (1 – 3) 2 (2 – 3) 0,317 

Med (Mín – Máx): Mediana (Mínimo e Máximo); ¥: Teste de Wilcoxon. 
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7 DISCUSSÃO 

 

Este estudo identificou e mediu a estratificação socioeconômica, as medidas 

antropométricas, identificou as variáveis de sintomas de treinamento, condições 

básicas de saúde, relacionamento social no meio esportivo, estado emocional, 

planejamento e periodização de treinamento através do questionário de qualidade de 

vida de atletas/jogadoras de dois times de futsal (UFMA e JURIS) e comparou essas 

variáveis em período de treinamento e de competição, correlacionando a frequência 

de treino com a qualidade de vida das jogadoras em ambos os momentos. 

Predominaram jogadoras na faixa de 30,4±7,6 anos e maior parte pertencente 

a classe social B, com ensino superior completo. Em relação ao IMC, as jogadoras 

apresentaram 30,0 kg/m2, 26,0% de gordura corporal, 18,5 kg de massa gorda e 49,6 

kg de massa magra. Em relação a idade, nossa amostra apresentou jogadoras mais 

velhas que as avaliadas no estudo de Marques et al., (2016) que identificou o perfil 

antropométrico de jogadoras universitárias de futsal de acordo com a função tática 

desempenhada em quadra. O estudo também apresentou valores inferiores de peso 

corporal e IMC que o observado em nossa pesquisa. 

Esses dados também são corroborados pelo estudo de Tavares et al., (2019), 

que verificou o histórico de lesões e variáveis associadas em atletas universitárias de 

futsal e futebol feminino, e observou idade média de 22,2±3,19 anos, peso corporal 

de 59,45±7,81 kg, estatura de 1,71±0,24 m, IMC de 21,68±8,08 kg/m2. 

O estudo de Bonfante, Luz e Lopes (2012) que traçou o perfil da aptidão física 

da equipe feminina de futsal do município de Guarapuava (Paraná), apresentou o 

mesmo padrão de idade e antropometria dos demais estudos, com atletas jovens (±20 

anos, 59,4 kg de peso corporal, ±22,0 kg/m2 de IMC). Isso foi observado no estudo de 
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Giusti et al., (2012), que buscou determinar o perfil antropométrico das atletas da 

equipe de futsal feminino da Universidade Católica de Pelotas, onde foi observado 

idade média de 22,56±3,77 anos, massa corporal média de 61,98 kg±11,41 kg, a 

estatura média de 1,64 cm±7,2 cm, percentual de gordura médio de 19,79%±6,62% e 

IMC de 22,77kg/m2±3,43kg/m2. 

A atenção ao peso corporal e IMC das jogadoras é indispensável, uma vez que, 

segundo o estudo de Ezzat et al., (2016), o futebol e o futsal são modalidades 

intermitentes, caracterizadas por sprints de alta intensidade, mudanças de direção 

rápidas e contato físico. Atletas com maior massa corporal ou IMC exigem mais força 

para desacelerar, acelerar e realizar mudanças repentinas de direção, o que pode 

frequentemente exceder sua capacidade física. Essa sobrecarga pode comprometer 

ossos e músculos, aumentando o risco de lesões. Segundo Meyers et al., (2017), a 

corrida, além de estar relacionada ao desempenho motor e neuromuscular, também 

está associada às características corporais, como a composição corporal. 

No estudo de Rocha et al., (2011) que avaliaram 20 jogadoras de futsal do sexo 

feminino, com idades entre 14 e 26 anos, com o objetivo de analisar o estado 

nutricional das atletas de futsal feminino no município de Guarapuava, Paraná. Em 

relação ao percentual de gordura, os resultados apontaram uma média de 24,6±4,5%, 

valor inferior ao observado em nossa pesquisa. 

Além desses estudos, mais recentemente, no estudo de Alvares e Cabido 

(2022), que comparou o perfil antropométrico, da composição corporal e da agilidade 

em jogadoras de futsal feminino de acordo com a posição de tática de jogo, como em 

outros estudos, predominaram atletas jovens 21,82±4,10 anos e massa corporal 

média de 58,30±5,03 kg. Além desses achados, o estudo apresentou dados inferiores 

aos nossos em relação a massa gorda 14,50±2,24 kg e massa magra 43,88±2,74 kg, 
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embora o percentual de gordura corporal, de 24,45±1,55¨% tenha sido aproximado 

aos nossos achados. 

Nossos achados também são superiores ao observado no estudo de Rodrigues 

(2022) em relação as características antropométricas autorrelatadas das jogadoras de 

futsal (n=22), onde a média de idade foi de 27,64±4,85 anos, o peso médio foi de 

69,92±10 kg, e a estatura média foi de 1,61±0,06 m. Da mesma forma no estudo de 

Barbosa et al., (2019) que avaliaram 14 jogadoras de futsal com idade média de 

26,17±5,11 anos, peso corporal médio de 60,56±9,96kg e estatura, média de 

1,60±0,06m. Esses resultados podem ser explicados pelo fato de ambos os estudos 

terem avaliado equipes adultas de futsal feminino, que provavelmente apresentam 

gastos energéticos semelhantes. 

Os valores do percentual de massa de gordura das jogadoras do presente 

estudo estão acima da média observada em 115 atletas que participaram da XX Taça 

Brasil de Clubes de Futsal Feminino, que foi de 22% (Queiroga et al., 2018). O 

percentual de gordura avaliado em nossa análise foi similar ao observado no estudo 

de Tedesco et al., (2008) que realizou pesquisa com atletas de várias modalidades 

esportivas onde encontrou o valor médio de 23,56%. 

No futsal, os atletas executam uma série de movimentos rápidos, tanto com a 

posse quanto sem a posse de bola. Durante uma partida, as três vias metabólicas 

estão envolvidas na geração de energia, porém, as vias anaeróbias lática e alática se 

destacam como as mais importantes para o desempenho no jogo. A via anaeróbia 

lática está relacionada a movimentações intensas, enquanto a via alática sustenta as 

ações técnicas rápidas, observadas nas movimentações e nas ações técnicas 

(Alvares et al., 2017). Portanto, destaca-se a relevância de priorizar o 

desenvolvimento da produção rápida de força muscular no programa de treinamento, 
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bem como o controle adequado do percentual de gordura para melhorar o 

desempenho (Alvares; Cabido, 2022). 

Em nossa pesquisa, predominaram treinos em 3x na semana, de 2 horas de 

treinos diários, dados semelhantes ao observado no estudo de Rodrigues (2022), 

onde 45,45% das avaliadas realizaram pelo menos 2 treinos semanais e 31,81% 

realizam pelo menos 3 treinos semanais. Da mesma forma, em relação ao tempo de 

treinamento em horas por dia, 54,54% das avaliadas relataram mais de duas horas e 

menos de três horas /dia. 

Observou-se em nossos achados que a maioria das jogadoras treina há mais 

de 10 anos. Diferentemente do observado no estudo de Tavares et al., (2019) que 

observou em sua amostra uma média de 5,3±3,5 anos de prática. Outro estudo, que 

buscou identificar e correlacionar a frequência de treinamento, das variáveis 

antropométricas, educacionais, socioeconômicas, o estado nutricional, a imagem 

corporal e o consumo de macro e micronutrientes em jogadoras de futsal, também 

apresentou menos tempo de prática que o observado em nossos achados, com 

86,36% praticantes atuantes por mais de 3 anos (Rodrigues, 2022). 

Este estudo avaliou a qualidade de vida a partir do Questionário de Qualidade 

de Vida de Atletas (QQVA) (Cunha, 2008), que foi estruturado conforme o contexto do 

World Health Organization Quality of Life (WHOQOL). O questionário avalia o nível de 

influência de fatores que se seguem em sua Qualidade de Vida no ambiente de 

treinamento e competição. Em nosso estudo, não foram observadas diferenças 

significativas da Qualidade De Vida entre os períodos de Treino e Competição das 

atletas/jogadoras avaliadas. 

Não foram encontrados até então, pesquisas que comparem o QQVA entre os 

momentos de treino e competição em atletas, como realizado em nosso estudo. Em 
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geral, as publicações apresentaram resultados quantitativos ou realizou a validação 

do questionário para diferentes públicos (Castilho, 2019; Dantas, 2022) ou foram 

realizados em um ou outro momento (Ribeiro; Finotelli Junior, 2013).  

Observando os dados da pesquisa de Caldas (2021), que englobou homens e 

mulheres de diversas categorias de esporte, apresentou valores adequados na 

análise de componentes principais e de confiabilidade, a maior parte dos avaliados 

consideram haver “muita” ou “total influência” das dimensões do questionário e sua 

qualidade de vida. Em parte, as avaliadas em nossa pesquisa seguem essa tendência, 

onde, embora sem diferença significativa, os momentos de treino parecem apresentar 

maior influência das dimensões que os momentos de competição. 

No estudo de Ribeiro e Finotelli Junior (2013), a dimensão Condições Básicas 

para Saúde do QQVA associou-se negativamente com Inventário Beck de Ansiedade 

e com as dimensões Cognitiva e Somática do Inventário de Ansiedade do Estado 

Competitivo. Ressalta-se que a dimensão Condições Básicas para Saúde do QQVA é 

composta das questões de qualidade da alimentação (Q11), do sono (Q12) e dos 

serviços médico e fisioterápico (Q13), assim pode-se inferir que a pouca influência 

desses fatores na qualidade de vida foi um possível indicativo de Ansiedade no 

estudo. Por extensão, em nossa amostra, esse domínio foi o segundo com maior 

pontuação na escala do QQVA, tanto no momento de treino, quanto no de competição. 

O que indica que as atletas avaliadas em nossa pesquisa apresentam motivadores ou 

métodos de coping que exercem influência nos resultados do questionário de 

qualidade de vida.  

Alguns estudos que utilizaram o WHOQOL em sua análise, observaram valores 

moderados de qualidade de vida em atletas. Como no estudo de Alves, Kviatkovski e 

Blazelis (2018), que se trata de uma pesquisa transversal realizada com 40 atletas de 
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futsal feminino e mostrou que os indicadores de QV (67,5) e dos domínios físico (70,6), 

psicológico (70,5), relações sociais (72,9) e ambiente (59,9) foram similares aos 

achados do presente estudo. 

Levando em conta a população estudada, pesquisas indicaram diversos fatores 

relacionados a qualidade de vida, como no de Mendes-Netto et al., (2012), em seu 

estudo transversal, mostrou que estudantes universitários envolvidos em programas 

de atividade física apresentam melhores indicadores de QV geral e nos domínios 

físico e psicológico. 

O mesmo foi observado na pesquisa de Sousa (2016), que inferem após 

análise dos resultados elevados obtidos na escala de avaliação da QV, WHOQOL-

Bref, uma relação positiva entre a QV, principalmente a dimensão Relações sociais, e 

a atividade física em atletas amadoras. O autor também indica que, uma vez que o 

instrumento foi aplicado no contexto de treino, o resultado superior na dimensão social 

poderá estar associado a este fato. Enfatiza-se que a dimensão Relacionamento 

Social no Ambiente Esportivo apresentou os maiores escores em nossa avaliação, 

também no momento de treino. 

As limitações do estudo incluem o número reduzido de participantes, o que 

pode comprometer a generalização dos resultados. Além disso, não foram 

considerados fatores externos, como lesões, carga psicológica, suporte social e 

condições ambientais. A amostra, composta principalmente por atletas graduadas, 

destaca a importância de considerar o estágio acadêmico e profissional das jogadoras 

na análise dos dados. Por fim, a impossibilidade de mensurar medidas 

antropométricas e composição corporal no segundo momento, devido a restrições de 

tempo e movimentação dos participantes, limitou a avaliação completa dessas 

variações ao longo do estudo. 
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Este estudo permitiu avaliar como os diferentes momentos da rotina esportiva 

impactam aspectos como a qualidade de vida, estado emocional e preparo físico, 

ajudando a entender as demandas específicas de cada fase. Assim, espera-se que 

este estudo sirva como base para futuras pesquisas, incentivando a construção de um 

corpo de conhecimento mais sólido e representativo do futsal feminino no Brasil. 
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8 CONCLUSÃO 

 

As jogadoras de futsal feminino avaliadas neste estudo apresentam 

características sociodemográficas e antropométricas que revelam um grupo 

heterogêneo em relação à idade, nível educacional e composição corporal, com a 

maioria pertencendo à classe social B e com tempo significativo de experiência em 

treinamento e competição.  

As medianas das dimensões analisadas mostraram leve variação, com 

destaque para menores valores no momento de competição em 'Sinais e Sintomas de 

Supertreinamento' e 'Estado Emocional do Atleta'. Contudo, dimensões como 

'Planejamento e Periodização do Treinamento Esportivo' permaneceram constantes. 

Além disso, não foi encontrada correlação significativa entre a frequência dos treinos 

e a qualidade de vida, seja no contexto de treinamento ou competição.  
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APÊNDICE A. FICHA DE COLETA DE DADOS 

 

QUESTIONÁRIO SOBRE TREINAMENTO 
----------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
 
Ficha: ________________ 
Iniciais: ____________________________________________________________ 

Endereço residencial: _____________________________________, número:___________ 

Bairro:______________________; CEP: _____________________. 

E-mail: ____________________________________________________________________ 

Telefone: __________________________________________________________________ 

Data de nascimento: ___/___/_____. 

Peso corporal declarado: ______kg. 

Estatura declarada: _____cm. 

Qual a sua escolaridade: __________________________________________. 

 

- Você treina/ joga regularmente, há quanto tempo? 

Menos de um ano: ________; mais de um ano e menos de dois anos: ______. 

Mais de dois anos e menos de três anos: ______; Mais de três anos: ______. 

 

- Quantos dias da semana você treina/ joga regularmente? 

Um: ____; Dois: ____; Três: ____: Quatro: _____: Cinco: _____; Seis: ____; Sete: ____ 

 

- Quantas horas por dia você treina/ joga regularmente? 

Menos de uma hora: _____; Mais de uma hora e menos de duas horas: _____;  

Mais de duas horas e menos de três horas: _____; Mais de três horas: _____. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Grupo de Pesquisa e Estudo sobre o Futsal e o Futebol - GPEFF, da Universidade Federal do 
Maranhão.  
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APÊNDICE B. TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO.  

 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) 

 

Você está sendo convidada como voluntária, para participar da pesquisa 

intitulada “O perfil socioeconômico, antropométrico, de composição corporal e 

qualidade de vida de jogadoras universitárias de futsal em período de treinamento e 

de competição a qual será realizada nas dependências da quadra de futsal da APCEF, 

coordenada pelos pesquisadores responsáveis Professor Dr. Antonio Coppi Navarro 

(orientador), Kassiana de Araujo Pessoa Matte (co – orientadora) e Nárjara Margarida 

Teixeira de Freitas (mestranda). O objetivo dessa pesquisa é medir, identificar e 

correlacionar em período competitivo e de treinamento as variáveis antropométricas, 

de composição corporal, socioeconômicas e de qualidade de vida das atletas de futsal 

feminino da equipe de futsal Júris.  

Você foi selecionada por estar de acordo com os critérios de inclusão, ser atleta 

de futsal feminino, com período mínimo dentro da equipe, assim sua participação no 

estudo não é obrigatória, a qualquer momento você poderá desistir de participar da 

pesquisa sem qualquer prejuízo. 

Sobre sua participação, você deverá responder alguns questionários, realizar 

medidas antropométricas e medidas da composição corporal. Sobre os riscos da 

pesquisa, consideramos que não há nenhum risco associado. Será garantido a 

confidencialidade dos dados adquiridos e serão utilizados apenas para fins de 

pesquisa no laboratório do Grupo de pesquisa e estudo sobre o futsal e o futebol. 

Caso você concorde em participar desta pesquisa, assine ao final do documento. 

Declaro estar ciente dos objetivos da pesquisa e concordo em participar da mesma.  

 

 

Assinatura da participante _________________________________ 

 

Assinatura do pesquisador (a) ______________________________ 

 

São Luís - MA, ______ de _________________ de _____________.  
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APÊNDICE C. ARTIGO CIENTÍFICO 

PERFIL SOCIOECONÔMICO, ANTROPOMÉTRICO, DE COMPOSIÇÃO 

CORPORAL E QUALIDADE DE VIDA DE JOGADORAS UNIVERSITÁRIAS DE 

FUTSAL EM PERÍODO DE TREINAMENTO E DE COMPETIÇÃO 

 

Nárjara Margarida Teixeira de Freitas1
 

Kassiana de Araujo Pessôa Matte2 

Francisco Navarro1 

Sergio Augusto Rosa de Souza1 

Marlon Lemos Araújo1 

Antonio Coppi Navarro1 

 

1 Programa de Pós-graduação em Educação Física, Universidade Federal do 
Maranhão, São Luís-MA, Brasil. 
2 Departamento de Artes e Educação Fisica, Universidade Estadual do Maranhão, 
São Luís-MA, Brasil. 
 
E-mail dos autores: 
margahnmtf@gmail.com  
kassipessoa@gmail.com 
francisco.navarro@ufma.com 
sergio.souza@ufma.br 
mrln21@hotmail.com 
ac-navarro@uol.com.br 
 
Orcid dos autores: 
https://orcid.org/0009-0005-5826-6324 
https://orcid.org/0000-0001-8113-4489 
https://orcid.org/0000-0002-8475-4285 
https://orcid.org/0000-0003-2633-9654 
https://orcid.org/0000-0001-6861-7005 
https://orcid.org/0000-0001-6126-4956 
 
Autor correspondente: 

Nárjara Margarida Teixeira de Freitas, Av. dos Portugueses, 1966, Vila 
Bacanga, CEP: 65080-805, São Luís – MA, Brasil, E-mail: margahnmtf@gmail.com. 
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APÊNDICE D. RESUMO (ENBIOMOV) 

 

Encontro em Biodinâmica do Movimento Humano do Maranhão - 2023 

Realização PPGEF-UFMA 

 

 

PERFIL SOCIOECONOMICO, ANTROPOMETRICO, DE COMPOSIÇÃO 

CORPORAL E QUALIDADE DE VIDA DAS ATLETAS DE FUTSAL 

 

Nárjara Margarida Teixeira de Freitas1 

Antonio Coppi Navarro1 

 

1 - Programa de pós-graduação, Mestrado em Educação Física da Universidade 

Federal do Maranhão, São Luís, Maranhão, Brasil. 

 

E-mail dos autores: 

margahnmtf@gmail.com 

antonio.coppi@ufma.br 

 

Orcid dos autores: 

https://orcid.org/0009-0005-5826-6324 

https://orcid.org/0000-0001-8113-4489 

 

Introdução: A Atividade física é caracterizada como qualquer movimento realizado 

pelo músculo, resultando em um gasto energético acima do estado de repouso. A 

atividade física é considerada como uma prática indispensável na vida do indivíduo, 

devido ao seu grau de importância na qualidade de vida (QV) (WHO, 2010). Além 

disso, é vista como uma ferramenta de promoção da saúde reconhecida 

mundialmente, capaz de promover benefícios fisiológicos e psicossociais, provando 

mudanças no estilo de vida da população, tanto em países desenvolvidos como em 

desenvolvimento (Vuori, 1998). A Organização Mundial da Saúde recomenda um 

gasto energético mínimo através de atividades físicas (volume e frequência), para o 

desenvolvimento e manutenção da saúde (WHO, 2010). Entretanto, ao contrário das 

recomendações de órgãos de saúde pública e as demais intervenções de programas 
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socioeducativos para mudanças no estilo de vida ativo e ou desportivo, o 

sedentarismo ainda permanece entre as pessoas, prejudicando a sua QV (Soos e 

colaboradores, 2014; Prince e colaboradores, 2014). A QV está diretamente 

relacionada com o bem-estar do indivíduo, considerando os fatores físicos, 

psicológicos e socioculturais (Cheik e colaboradores, 2003). Neste sentido, a QV pode 

estar intimamente ligada ao nível de satisfação e prazer que se tem com a vida, 

interrelacionando também a alguns fatores externos, como satisfação gerada entre as 

pessoas, influências de hábitos, alimentação, condições ambientais, renda monetária 

e de relacionamentos interpessoais. Diversos estudos puderam demonstrar a grande 

influência entre a QV e a atividade física, oferecendo resultados positivos em relação 

a saúde física e mental (Pereira e Teixeira, 2012). A atividade física quando bem 

planejada, organizada e estruturada, pode provocar importante mudanças na vida 

social do indivíduo (Samulski, 2009), tornando-se um importante instrumento na 

promoção da saúde e melhora da QV das pessoas (Matsudo e colaboradores, 2002). 

Devido a isso, essa importante relação entre QV e atividade física, pode ser 

encontrada na realização de práticas desportivas, entre elas, o futsal. Neste aspecto, 

a prática desta modalidade esportiva é capaz de promover benefícios para a saúde 

em geral, bem como, melhora das capacidades físicas, motoras, cognitivas, dentre 

outras. O futsal é uma modalidade esportiva praticada mundialmente e, foi sancionada 

pela Federação Internacional de Futebol Associado - FIFA (do francês: Fédération 

Internationale de Football Association) (Nemcic e colaboradores, 2016). Os primeiros 

registros do futsal tiveram início em 1930 e, desde então, vem ganhando cada vez 

mais espaço e popularidade entre os praticantes de ambos os gêneros (masculino e 

feminino). Na década de 80, mais precisamente em 1989 foi realizada a primeira Copa 

do Mundo de Futsal, sendo disputada por diversos países com a participação de 16 

equipes, aumentando mais tarde (2012) para 24 equipes (Araújo, 2019-2021). 

Diferentemente do futebol de campo, o futsal, segundo suas regras, permite 4 

jogadores de linha e 1 no gol (goleiro), além de reservas (chegando até 9 jogadores 

reservas, dependendo do regulamento da competição) (Barbero- Alvarez e 

colaboradores, 2008). Durante os últimos anos, o futsal feminino, especificamente, 

vem ganhando espaço na mídia global, garantindo investimentos para as 

confederações internacionais (Gayardo e colaboradores, 2012). 

Com isso, sua crescente popularidade levou a realização do 1º Campeonato Mundial 

de futsal feminino em 2010, revelando atualmente equipes muito competitivas no 
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cenário mundial, como por exemplo, Portugal, Espanha, Brasil, dentre outras (Uluoz, 

2016). Apesar de sua grande popularidade, existem ainda poucos estudos envolvendo 

o futsal, principalmente quando se trata de futsal feminino. Segundo alguns estudos, 

boa parte das pesquisas quando realizadas são focadas em demandas fisiológicas, 

análise de jogos e ou desempenho (Barbero-Alvarez e colaboradores, 2008; Barbero-

Alvarez, Castagna, 2007; Barbero-Alvarez e colaboradores, 2004). 

 

Objetivos:  

 

Objetivo Geral: Medir, identificar e correlacionar em período competitivo e de 

treinamento as variáveis antropométricas, de composição corporal, socioeconômicas 

e de qualidade de vida das atletas de futsal feminino de alto rendimento do Moto Club. 

 

Objetivos Específicos: 

- Identificar as medidas antropométricas (peso e estatura) das atletas; 

- Verificar o índice de massa corporal (IMC) das atletas; 

- Identificar a composição corporal (7 dobras) das atletas; 

- Identificar as estratificações socioeconômicas (A, B1 e B2, C1 e C2, D- E) das 

atletas; 

- Identificar as variáveis de sintomas e sinais de super treinamento, condições 

básicas de saúde, relacionamento social no meio esportivo, estado emocional, 

planejamento e periodização do treinamento através do questionário de Qualidade de 

Vida de Atletas. 

 

Hipótese afirmativa: Existe uma correlação forte entre o período competitivo e de 

treinamento em relação as variáveis antropométricas, de composição corporal, 

socioeconômicas e de qualidade de vida das atletas de futsal de alto rendimento do 

Moto Club. 

 

Materiais e Métodos: a) O estudo, segue as normas da resolução 466/12 do 

Conselho Nacional de Saúde do Ministério da Saúde, com encaminhamento, via 

Plataforma Brasil, do estudo ao Comitê de Ética envolvendo Seres Humanos do HU 

da Universidade Federal do Maranhão que já foi aprovado, com CAAE 

12810619.2.0000.5086 e parecer número 3.408.051 e, ao projeto maior, intitulado 
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‘correlação entre as medidas antropométricas, físicas, fisiológicas, comportamentais, 

nutricionais e socioeconômico de jogadoras de futsal’, do qual se deriva o presente 

estudo com adendo de variáveis. E dessa forma em condições de aplicação do Termo 

de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), bem como, da autorização do 

responsável; b) A característica desse estudo é de natureza transversal prospectivo 

(Thomas, Nelson, Silverman, 2012).; c) O presente estudo será realizado a partir de 

uma amostra de conveniência com todas as atletas de futsal feminino, pertencentes à 

categoria adulta da equipe do Moto Club, do município de São Luís – MA;  

Os procedimentos de mensuração constarão de medidas antropométricas, de 

composição corporal pelo protocolo de 7 dobras de Jackson e Pollock; de tempo de 

treinamento, da estratificação socioeconômica, e da Qualidade de vida pelo QQVA. 

Espera-se ao término da pesquisa encontrar o perfil e correlação forte entre as 

variáveis, com isso contribuir para o desenvolvimento da modalidade com a 

disseminação de novos conhecimentos para a comunidade científica e para os 

profissionais. 

 

Desenho do estudo: 

 

Procedimentos Estatísticos: Para o tratamento estatístico, neste estudo, para 

organização, da quantificação, da caracterização dos dados coletados, utilizar-se-á a 

estatística descritiva, tais como: a frequência absoluta, a frequência relativa, a média, 

o desvio padrão, a moda, a mediana, o valor máximo, o valor mínimo; e para o 

tratamento estatístico analítico os testes paramétricos (a correlação linear de Pearson, 
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Test t uma amostra, Teste t duas amostras, Teste t pareado, Análise de Variância, etc) 

e não paramétricos (a correlação linear de Spearman, Teste de Wilcoxon uma 

amostra, Teste de Wilcoxon pareado, Teste de Wilcoxon- Mann-Witney amostras 

independentes, teste de Kruskal-Wallis) sendo adotados em todos os testes o valor 

de p<0,05 como significância. 

 

Palavras-chave: Futsal Feminino, Qualidade de vida, Saúde. 
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Introdução: A organização mundial da saúde (OMS) define a qualidade de vida como a 

percepção do indivíduo em relação a sua posição na vida, como por exemplo, sua relação com 

o contexto cultural e sistemas de valores dos quais ele vive, seus objetivos, padrões, 

preocupações e expectativas (Fleck, 2000). De acordo com a literatura, o exercício físico, 

indicado para a melhora da qualidade de vida, traz inúmeros benefícios pra quem o pratica, 

como a melhora do perfil lipídico, autoestima, sendo uma forma de lazer, restauração da saúde 

e dos efeitos que a rotina estressante do trabalho pode trazer (Tofler et al., 1996; Minayo et., 

2000). Atrelado ao exercício físico, modalidades esportivas como o futsal podem promover 

diferentes benefícios e também melhorar a qualidade de vida em diferentes populações. 

mailto:narjara.margarida@discente.ufma.br
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Objetivos: Este estudo teve como objetivo correlacionar a frequência de treinos e qualidade de 

vida das atletas de futsal feminino nos diferentes momentos de treinamento e competição. 

Metodologia: O presente estudo foi realizado com uma amostra por conveniência com atletas 

de duas equipes de futsal feminino, pertencentes à categoria adulta da cidade de São Luís – 

Maranhão. Foram avaliadas 18 atletas, com idade média de 30,4 (±7,6) anos, com tempo de 

treino e competição de 12,2 (±7,1) e 10,7 (±8,1) anos, respectivamente. Foi utilizado como 

instrumento de avaliação o questionário de Qualidade de Vida de Atletas – QQVA proposto por 

Cunha (2008), seguindo as orientações da Organização Mundial da Saúde – OMS (Fleck et., 

1999). O questionário autoaplicável, apresenta 14 questões divididas em 5 categorias, com 

scores que variam de 0 a 4, que visam caracterizar a qualidade de vida das atletas em período 

competitivo e de treinamento: sintomas e sinais de supertreinamento, condições básicas de 

saúde, relacionamento social no meio esportivo, estado emocional, planejamento e periodização 

do treinamento. O estudo foi enviado ao Comitê de Ética em Pesquisa, envolvendo Seres 

Humanos do Hospital Universitário da Universidade Federal do Maranhão – UFMA, com 

CAAE 12810619.2.0000.5086 e parecer de aprovação 3.408.051. Utilizou-se a estatística 

descritiva, teste de Wilcoxon, mediana, média e desvio padrão dos dados obtidos. Resultados: 

Não foram observadas diferenças significativas na correlação entre a frequência dos treinos e 

qualidade de vida no momento de treinamento e no momento da competição das atletas 

avaliadas. Embora o período de treino apresente medianas superiores ao período de competição, 

como observado na dimensão: Sinais e Sintomas de Supertreinamento = 3,1 e 2,4; Condições 

Básicas para Saúde = 3,3 e 3,2; Relacionamento Social no Ambiente Esportivo = 3,8 e 3,3; 

Estado Emocional do Atleta = 2,3 e 1,8; Planejamento e Periodização do Treinamento Esportivo 

ambos os momentos apresentaram a mesma mediana = 2 (0,5 – 4). Conclusão: Concluiu-se 

que a análise não encontrou diferenças significativas entre a frequência dos treinos e a qualidade 

de vida nos momentos avaliados, o que sugere que a qualidade de vida das atletas de futsal 

feminino pode ser influenciada por outros fatores além da frequência de treinos. 

 

Palavras-Chave: Qualidade de Vida; Exercício Físico; Lazer; Saúde; Treinamento. 
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ANEXO A. QUESTIONÁRIO SOCIOECONÔMICO 

 
Responda as questões 

  
1 - Qual é a instrução do chefe da família? (Considere como chefe da família a pessoa que 
contribui com a maior parte da renda do domicílio). 
( ) Ensino fundamental I incompleto. 
( ) Ensino fundamental I completo e ou Ensino fundamental II incompleto. 
( ) Ensino fundamental II completo e ou Ensino Médio incompleto. 
( ) Ensino médio completo e ou Ensino superior incompleto. 
( ) Ensino superior completo. 
 

2 - No seu domicílio tem? Não possui 1 2 3 4 + 

Quantidade de automóveis de passeio 
exclusivamente para uso particular. 

     

Quantidade de empregados mensalistas, 
considerando apenas os que trabalham pelo 
menos cinco dias por semana. 

     

Quantidade de máquinas de lavar roupa, excluindo 
tanquinho. 

     

Quantidade de banheiros.      

DVD, incluindo qualquer dispositivo que leia DVD e 
desconsiderando o DVD do automóvel. 

     

Quantidade de geladeiras.      

Quantidade de freezers independentes ou parte da 
geladeira duplex. 

     

Quantidade de microcomputadores, considerando 
computadores de mesa, laptops, notebooks e 
netbooks e desconsiderando tablets, palms ou 
smartphones. 

     

Quantidade de lavadora de louças.      

Quantidade de fornos de micro-ondas.      

Quantidade de motocicletas, desconsiderando as 
usadas exclusivamente para uso profissional. 

     

Quantidade de máquinas secadoras de roupas, 
considerando lava e seca. 

     

 

3 - A água utilizada no seu domicílio é proveniente de? 

Rede geral de distribuição 1 

Poço ou nascente 2 

Outro meio 3 

 

4 - Considerando o trecho da rua do seu domicílio, você diria que a rua é: 

Asfaltada/ pavimentada 1 

Terra/ cascalho 2 

 

Fonte: ABEP, 2019. 
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ANEXO B. QUESTIONÁRIO SOBRE QUALIDADE DE VIDA DE ATLETAS 

Ficha: ______ 
Iniciação Esportiva: 
Há quantos anos você começou a treinar? _____ anos 
Há quantos anos você começou a competir? _____ anos 
 
Volume do treino: 
Quantas vezes você treina por semana? _____ vezes 
Quantas vezes você treina por dia? _______ vezes 
Quantas horas de duração tem cada treino? ______ horas 
 
Em que período do ciclo de treinamento você se encontra atualmente? 
Transição 
 Preparatório 
Competitivo 
 
De quais competições você já participou? 

 
 
Qual o nível de influência dos fatores que se seguem em sua Qualidade de Vida 
no ambiente de treinamento e competição? Marque um “X” de acordo com a 
seguinte legenda: 
 
0 – Nenhuma influência 2 – Moderada influência 4 – Total influência 
1 – Pouca influência 3 – Muita influência 

 
Fonte: Adaptado de Cunha (2008). 
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ANEXO C. PARECER CONSUBSTANCIADO DO CEP 
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